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As algas são 
microrganis-
mos fotossin-

téticos aquáticos que 
surgiram na terra 
há bilhões de anos 
atrás. Estas se de-
senvolvem mais rá-
pido que as plantas 
terrestres, tem maior 
produtividade que 
culturas tradicionais 
e podem ser cultiva-
das em regiões onde 
outras culturas não 
sobrevivem, como 
áreas desérticas e 
costeiras. Além de 
serem consideradas 
as plantas mais pro-
dutivas do mundo, 
as microalgas têm a 
capacidade de reter 
o excesso de CO2 
atmosférico e pro-
duzirem O2, aju-
dando a reduzir os 
gases de efeito es-
tufa. As microalgas 
são conhecidas por 
seu perfil de ácidos 
graxos poli-insatu-
rados (AGPI), como 
os ômega 3 - ácido 
docosahexaenóico 
(DHA) e ácido eicosa-
pentaenoico (EPA) e 
ômega 6 - ácido ara-
quidônico, e gama-li-
nolênico. A ingestão 
de ômega 3 (DHA e 
EPA) é recomendada 
por médicos devido 
aos seus benefícios 
à saúde humana, 
como anti-inflama-
tórios, na supressão 

ou prevenção da in-
flamação associada 
ao câncer, doenças 
cardiovasculares, 
diabetes tipo 2 e 
também como po-
tencializadores do 
sistema imune. Um 
dos papéis mais im-
portante, no entan-
to, dos AGPI é sua 
capacidade de redu-
zir níveis sanguíneos 
de colesterol e trigli-
cerídeos, o que reduz 
o risco de doenças 
cardíacas e arterios-
clerose. Como rela-
tado estes AGPI tem 
elevada importância, 
no entanto, não são 
sintetizados pelos 
humanos e animais, 
necessitando assim 
serem ofertados via 
dieta.

Com a busca cons-
tante por alimentos 
alternativos àqueles 
comumente utiliza-
dos, e a necessida-
de de otimização da 
produção, na década 
de 50 iniciaram os 
estudos com a utili-
zação de microalga, 
visando principal-
mente a produção de 
proteínas e biocom-
bustíveis. As micro-
algas são capazes de 
biossintetizar subs-
tâncias de elevado 
valor biológico como 
AGPI, proteínas, 
pigmentos, antioxi-
dantes, vitaminas e 

minerais, possibili-
tando assim seu uso 
também na indús-
tria alimentícia, de 
rações, farmacêutica 
e de cosméticos. 

Aproximadamente 
30% de toda a bio-
massa de algas pro-
duzida é utilizada na 
alimentação animal, 
sendo fonte de nu-
trientes específicos, 
principalmente pro-
teínas e gorduras de 
alta qualidade, espe-
cialmente DHA. Des-
ta maneira seu uso 
na alimentação ani-
mal além do poten-
cial de melhorar a 
saúde, pode ser uma 
ferramenta de enri-
quecimento de seus 
derivados (carne, lei-
te e ovos).

Os benefícios para 
a saúde humana as-
sociados ao consu-
mo de AG ômega 3 
são extensivamente 
relatados no meio 
científico (Figura), 
sendo recomendada 
a ingestão diária de 
alimentos que sejam 
fontes desses ácidos 
graxos (AG), como 
peixes de água fria 
e crustáceos. Toda-
via em alguns paí-
ses, como o Brasil, 
a ingestão per capi-
ta de peixes é mui-
to inferior àquela 
necessária para que 
se atinjam os níveis 

recomendados, com 
isso, aumentou a 
necessidade de pro-
dutos enriquecidos 
com AGPI em outras 
espécies animais.

Desde então, pes-
quisas com uso de 
microalgas como su-
plemento alimentar 
para animais de pro-
dução têm sido rea-
lizadas. Em suínos 
a adição de micro-
alga melhora o peso 
ao nascimento dos 
leitões, taxa de na-
timortos e intervalo 
desmame-estro. Em 
aves houve melhora 
na produtividade e 
imunidade, na quali-
dade e aumento dos 
teores de AGPI dos 
ovos. A adição de mi-
croalgas na dieta de 
monogástricos como 
suínos e aves ge-
ram resultados, ge-
ralmente previsíveis 
na composição dos 
AG da carne e ovos, 
em virtude das par-
ticularidades de seu 
sistema digestivo e 
metabolismo. 

Por outro lado, o 
enriquecimento da 
carne e do leite de 
animais ruminantes 
é mais dificultoso, 
devido às particula-
ridades fisiológicas 
e metabólicas dos 
mesmos. Esta con-
dição acarreta em 
menor transferência 

Figura. Síntese do uso de microalgas e o enriquecimento dos 
produtos de origem animal. 

dos AGPI da dieta 
para carne e leite. 
Apesar desta des-
vantagem relativa 
à monogástricos, a 
suplementação com 
microalgas na dieta 
de ruminantes apre-
senta efeito sobre a 
produção e compo-
sição do leite bovino, 
bem como aumento 
nos teores de DHA e 
EPA na carne de bo-
vinos e ovinos. Ani-
mais em aleitamen-
to tem seu sistema 
imunológico fortale-
cido quando a micro-
alga é fornecida.

Vários países, in-
clusive o Brasil, já 
realizaram pesqui-
sas medindo como 
o fornecimento de 
microalgas altera a 
composição da carne 
e leite. 

Um dos estudos 
nacionais relatou 
que bovinos suple-
mentados com mi-

croalga apresenta-
ram concentração de 
EPA e DHA 7 e 20,5 
vezes mais elevada, 
respect ivamente , 
quando comparados 
com animais não su-
plementados. Houve 
também aumentos 
nas concentrações 
desses AGPI na car-
ne de ovinos, além 
do enriquecimento 
de ovos e leite a par-
tir dessa suplemen-
tação. Todavia, como 
AGPI oxidam de for-
ma mais acelerada, 
o fornecimento de 
níveis adequados de 
microalgas (até 150 
gramas por cabeça 
por dia) é indispen-
sável para que se 
possa obter o bene-
fício de enriquecer 
os produtos sem 
comprometer as ca-
racterísticas organo-
lépticas e a vida de 
prateleira dos mes-
mos. 
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A DESMAMA LADO A LADO PODE MELHORAR O 
BEM-ESTAR DE BOVINOS DE CORTE?

A bovinocultu-
ra de corte é 
uma ativida-

de de grande impacto 
econômico no Brasil. 
Nas últimas décadas 
o rebanho nacional 
cresceu expressiva-
mente e atualmente 
ultrapassa os 215 mi-
lhões de cabeças, sen-
do detentor do maior 
rebanho comercial 
do mundo. Este cres-
cimento contribuiu 
para a inserção do 
Brasil no ranking dos 
maiores produtores, 
atingindo a segun-
da posição em 2018, 
com 9,9 milhões de 
equivalente carcaça, 
ficando atrás somente 
dos EUA. 

Na produção de bo-
vinos de corte, os ani-
mais passam por três 
fases ao longo da vida: 
cria, recria e termi-
nação. A fase de cria 
abrange desde o ma-
nejo reprodutivo com 
a matriz e o reprodu-
tor, o nascimento do 
bezerro até o desma-
me, que ocorre por 
volta de 6 a 8 meses 
de vida. Além de ser 
uma das principais 
fases no desenvolvi-
mento do animal, o 
retorno de cio da ma-
triz ocorre neste perí-
odo. Isto determinará 
se a vaca é capaz de 
produzir uma cria ao 
ano, importante meta 
produtiva, sendo as-
sim, nesta fase ela ne-
cessita otimizar ener-
gia visando manter ou 
recuperar sua condi-
ção corporal de forma 
a estar pronta para a 
próxima concepção, 

pois uma vaca com 
escore corporal baixo 
não manifestará o cio. 

 A fase de cria tam-
bém possui destaque, 
pois é neste período 
da vida que ocorre a 
maior taxa de morta-
lidade, que pode ser 
influenciada por vá-
rios fatores como falta 
de nutrientes, inefici-
ência da ingestão de 
colostro ao nascer e, 
estresse causado pela 
separação da cria e da 
matriz no desmame. 
Estes fatores estão 
relacionados à produ-
tividade do rebanho e 
ao bem-estar dos ani-
mais, e consequente-
mente a lucratividade 
do produtor. 

O conceito de bem-
-estar animal tem ga-
nhado destaque do 
mercado atualmente, 
com ênfase da mí-
dia no aumento de 
movimentos e ONGs 
que envolvem o tema 
e que questionam a 
forma de criação dos 
animais de produção. 
Isso traz uma preocu-
pação para o pecua-
rista em encontrar a 
forma mais adequa-
da de manejo, que 
proporcione melho-
rias para o bem-estar 
animal, referentes a 
qualidade de vida. O 
ambiente produtivo e 
manejo, quando con-
siderados como as-
pectos de bem-estar 
animal, permitem 
melhor saúde e con-
dições aos animais, 
mantendo bons in-
dicadores compor-
tamentais e físicos, 
além de desempenho 

produtivo satisfatório. 
Em relação ao bem-

-estar animal na cria-
ção de bezerros de 
corte, a desmama é 
um manejo estres-
sante por si só, as-
sim o método adota-
do é determinante e 
pode influenciar no 
desempenho futuro 
dos animais. No ce-
nário nacional, o mé-
todo mais utilizado é 
a desmama abrupta, 
onde matriz e cria 
são separadas em 
um único momento, 
de forma que fiquem 
em piquetes opostos 
da fazenda, ou com a 
mudança do bezerro 
para outra proprieda-
de, onde prosseguirá 
para a fase de recria. 
Este método é segui-
do por comportamen-
tos alterados, tanto 
da fêmea como do 
bezerro, que podem 
durar semanas, como 
excesso de vocaliza-
ção e longos períodos 
de procura do bezerro 
pela sua mãe. Estes 
comportamentos po-
dem ser considerados 
indicadores de pro-
blemas de bem-estar, 
além de refletirem em 
diminuição do tempo 
de pastejo e descanso, 
o que ocasiona perda 
de peso do bezerro e 
maior susceptibilida-
de a doenças e para-
sitas.

Com o intuito de 
atenuar esses com-
portamentos adver-
sos decorrentes do 
desmame abrupto e 
promover melhorias 
no bem-estar tanto da 
mãe como da cria, o 
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Figura 1: Contato entre matriz e cria por meio do sistema de desmama lado a lado.

método de desmama 
lado a lado tem sido 
adotado em fazendas, 
com resultados positi-
vos, sem que isso sig-
nifique em alteração 
expressiva dos mane-
jos na propriedade. 
Esse método foi utili-
zado por pesquisado-
res da EMBRAPA Pe-
cuária Sudeste e um 
estudo está em anda-
mento na fazenda Or-
valho das Flores com 
bovinos da raça Nelo-
re, pois ainda não há 
resultados científicos 
publicados no país. A 
desmama lado a lado 
consiste na separação 
dos animais por uma 
cerca ou corredor, por 
um período médio de 
15 dias a partir do 
desmame, permitindo 
o contato visual dos 
bezerros com as mães 
(Figura 1). Desta for-
ma, promove-se uma 
diminuição da voca-
lização dos bezerros, 

além do aumento no 
tempo de contato en-
tre bezerros criados 
no mesmo piquete, 
que passam a intera-
gir mais entre si, com-
portamentos que po-
dem ser considerados 
indicadores de bem-
-estar animal. Uma 
estratégia importante 
deste sistema é a exis-
tência de um bebe-
douro compartilhado 
entre os dois pique-
tes, o que intensifica 
o contato visual entre 
mãe e bezerros. 

Em termos produ-
tivos, percebe-se que 
neste método de des-
mama os bezerros ini-
ciam o pastejo mais 
rápido, evitando a 
perda de peso. Além 
disso, este método 
facilita o manejo dos 
funcionários com os 
bezerros, caso algum 
animal escape para a 
área das matrizes é 
mais fácil de trazê-lo 

novamente para seu 
piquete, o que no sis-
tema abrupto se torna 
mais difícil pois o ani-
mal pode se perder na 
fazenda ao procurar a 
mãe e demorar para 
ser encontrado.

A implantação deste 
manejo traz resulta-
dos positivos no de-
senvolvimento, além 
de animais mais dó-
ceis, o que impacta 
positivamente no ma-
nejo. 

Para o sucesso 
deste método, é ne-
cessário investir em 
treinamento dos fun-
cionários, mostrando 
os impactos negativos 
de um manejo inade-
quado, e ressaltando 
os ganhos ao adotar 
um manejo racional, 
possibilitando uma 
mudança na conduta 
da equipe com os ani-
mais e proporcionan-
do melhor desempe-
nho do animal.
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USO DO LEITE CAPRINO NA PRODUÇÃO 
DE DERIVADOS LÁCTEOS 

A espécie ca-
prina é res-
ponsável por 

aproximadamente 2% 
do suprimento anu-
al de leite do mun-
do segundo a FAO 
em 2016. Somente o 
Brasil produz cerca 
de 270 milhões de li-
tros de leite de cabra 
por ano. 

Entretanto, a 
contribuição 
da produção 

de leite de cabras 
na economia ainda 
é modesta, tanto em 
países desenvolvidos 
como em desenvolvi-
mento. A ampliação 
da produção de pro-
dutos derivados do 
leite caprino, possi-
bilita maior visibili-
dade da cadeia pro-
dutiva, reduzindo 
os impactos, em sua 
maioria negativos, 
que o setor sofre, vis-
to que a produção 
de leite de cabra no 
Brasil em quase sua 
totalidade é destina-
da para a subsistên-
cia das famílias por 
programas sociais ou 
comercializada em 
pequenos comércios 
locais, com poucas 
indústrias de laticí-
nios. 

A elaboração de 
produtos lácteos a 
partir do leite ca-
prino é considerado 
estratégico para am-
pliar o consumo e 
proporcionar opções 
no mercado. Atual-
mente já se tem co-
nhecimento de pro-
cessos de fabricação 
de diversos produtos 
derivados do leite ca-
prino, entre eles en-
contramos: leite em 
pó, queijos, doces, 
iogurtes, sorvetes, 
bebidas lácteas, pro-
bióticos e cosméti-
cos. Essa variedade 

garante um conjunto 
versátil de soluções 
tecnológicas, possível 
de ser explorado por 
diversos segmentos 
da cadeia produtivas 
da caprinocultura, 
desde pequenos pro-
dutores que podem 
ter nos derivados lác-
teos um incremento 
para sua renda até 
mesmo agroindús-
trias que podem de-
senvolver linhas de 
produtos com amplo 
potencial para mer-
cados, inclusive com 
produtos finos. 

Leite de cabra e 
seus subprodutos

• Leite de cabra 
integral pasteuriza-
do e/ou congelado: 
nesse setor existem 
grande quantidade 
de pequenos produ-
tores distribuídos em 
todas as regiões do 
Brasil com produção 
média de até 50 li-
tros/dia que comer-
cializam seu produto 
em âmbito nacional.

• Leite de cabra em 
pó: É um produto 
bastante interessan-
te como regulador de 
oferta ao mercado, 
exigindo, entretanto, 
alto custo de opera-
ção.

• Leite de cabra 
UHT - Longa vida: A 
forma operacional se 
deve à terceirização 
das empresas com 
indústrias proces-
sadoras de leite de 
vaca, pois apresenta 
alto valor de investi-
mento.

• Cosméticos: Esse 
mercado consome um 
volume relativamen-
te pequeno do leite, 
porém se apresenta 
como um importante 
elemento de marke-
ting e de divulgação 
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Figura 1- Cabras leiteiras das raças Saanen e Alpina. Capril Caprivama, Alfenas, Minas Gerais. 

do leite de cabra.

Algumas opções de 
cosméticos encontra-
dos com uso de leite 
de cabra são:

-Sabonetes;
-Xampu;
-Condic ionadores 

capilar;
-Cremes hidratan-

tes;
•Iogurtes e bebidas 

lácteas: Produto bas-
tante interessante 
apesar de existir ain-
da pequena produção 
quando comparado a 
outros produtos. Pos-
sui grande vantagem 
na competitividade 
em relação ao valor 

de venda para o con-
sumidor final.

•Sorvetes: Produto 
muito pouco explora-
do e com um grande 
mercado a ser con-
quistado.

•Queijos de cabra 
de variados tipos: 
Produto bastante in-
teressante por agre-
gar maior valor ao 
leite produzido e que 
tem apresentado nos 
últimos anos maior 
crescimento tanto 
em âmbito regional e 
nacional. O queijo de 
cabra assume grande 
importância, pois é a 
fatia do mercado que 
se mostra bastante 

lucrativa fazendo-o 
competitiva em rela-
ção ao preço de quei-
jos finos de ovelha e 
vaca.

Alguns tipos de 
queijos produzidos a 
partir do leite de ca-
bra são:

-Fescal, Boursin 
natural ou condimen-
tado; 

-Pecorino;
-Massa semi dura 

como: 
-Moleson;
-Masssa semi mole 

como:
-Chevrotin;
-Chabichou;
-Crotin;

-Saint maure;
-Piramide. 

No Brasil, segundo 
dados da Embrapa 
em seu anuário do 
leite de 2018, exis-
tem em média 300 
mil estabelecimentos 
agropecuários com 
rebanhos caprinos e 
desde número, ape-
nas 20 mil declaram 
produzir efetivamen-
te leite de cabra. 

Para que haja um 
maior crescimento 
da produção e co-
mercialização do lei-
te de cabra no Bra-
sil, é necessária uma 
avaliação regional 
de casos, observan-
do principalmente o 
verdadeiro potencial 
de cada realidade re-
gional ou local aliado 
ao estudo do perfil 
do consumidor. Além 
disso, a promoção de 
padrões normativos 
específicos para pro-
dução de leite capri-
no levaria a implan-
tação de um selo 
de qualidade para 
difusão do produto 
(como por exemplo 
selos padrões uti-
lizados na Europa: 
IGP*, DOP** e/ou 
Marca Certificada de 
Qualidade), sendo 
esta uma estratégia 
extremamente inte-
ressante para a ca-
deia produtiva deste 
leite, que por sua 
vez, proporcionaria 
uma caracterização 
regional do leite ca-
prino e seus deriva-
dos produzidos no 
Brasil e um mercado 
nacional mais amplo 
e competitivo.

  *IGH - Indicação 
Geográfica Protegida

**DOP - Denomi-
nação de Origem 
Protegida
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Quinta-feira (29/10):
Tempo: sol com aumento de nuvens em SC, com 
condição de chuva isolada a partir da tarde no 
Litoral e áreas próximas, devido ao deslocamento 
de uma nova frente fria pelo oceano.
Temperatura: em declínio.
Vento: sudoeste a sul, fraco a moderado com ra-
jadas no Litoral.
Sistema: sistema de alta pressão sobre o Sul do 
Brasil.

Sexta-feira (30/10):
Tempo: no Oeste e Meio-Oeste, sol com aumen-
to de nuvens e pancadas de chuva isolada com 
raios a partir da tarde. Do Planalto ao Litoral, 
mais nuvens com aberturas de sol e condição de 
chuva isolada, devido á circulação marítima.
Temperatura: mais amena em todas as regiões.
Vento: sudeste a sul, fraco a moderado.

Sábado (31/10):

Tempo: no Oeste e Meio-Oeste, muitas nuvens a 
encoberto com pancada de chuva e raios no de-
correr do dia. Do Planalto ao Litoral, muitas nu-
vens com aberturas de sol e condição de chuva 
isolada, devido á circulação marítima.
Temperatura: mais amena em todas as regiões.
Vento: sudeste a sul, fraco a moderado com ra-
jadas.

Domingo (01/11):

Tempo: no Oeste e Meio-Oeste, sol com aumento 
nuvens com pancada de chuva isolada com raios 
no decorrer da tarde e noite. Do Planalto ao Lito-
ral, mais nuvens com aberturas de sol e condição 
de chuva isolada, devido á circulação marítima.
Temperatura: mais amena em todas as regiões.
Vento: sudeste a sul, fraco a moderado com ra-
jadas.
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Ingredientes:
– 1 xícara de chá de lentilha crua

– 1 dente de alho grande picado

– 1 cebola pequena picada

– 1/2 xícara de chá de cheiro verde

– 1 cenoura grande ralada

– Sal e pimenta a gosto

– 1/2 xícara de chá de farinha de trigo integral.

PREPARO
Deixar a lentilha de molho na água de um dia para o outro antes de cozinhar. 

Depois, cozinhar com um pouco de água na panela de pressão por 5 minutos até 

fique mais macia. Reserve. Refogar o alho, a cebola, a cenoura, o cheiro verde 

e tempere a gosto. Misturar a lentilha com os demais ingredientes refogados e 

adicionar a farinha de trigo integral até dar o ponto para modelar. Modelar os 

hambúrgueres e asse ou frite em uma frigideira com um fio de óleo ou azeite. E 

pronto!


